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5t~5S -~-G,~~ . ""v Exmo Sr Presidente da Câmara Municipal de Cone. do Castelo 
v· ,,,,. . 

u 
Câmara 

o Vereador que esta subscreve,com assent0 nesta Casa 

de Leis,vem,mui respeit©samente,requerer a V.Exa,apés 0u

vida a Casa,seja encaminhada a0 Sr Prefeit0 Municipal,a 
~ 

se~inte Indicaça0: 
Mlli1icípal de Csnceição da Castela 

E. E. SANTO 
' . 

Aprovado em ~!.P..-di8cussio por 

. ~-cMM--~~Js.J~------------· 
Sala das Sessões •.. ~--1/-Í.Q_/19.-'.l. 

-Indicaça© 

~ru __ cldf;r; __ ; __ ;;; -~ -~.rl~e- o sr Pref'ei to JYiunicipal de Conceição do Castelo, 
6 7 etRESI ENTE. . 

·1 ,.,. 
_1 · c0nceda a ise:g.ç&© do pagamente da taxa de energia elétrica 

o 

para a Igreja Matriz de C0nceiçã0 d© Vastelo,excepci<Dna.1-

mente. 

Justificativa 

Considerande que a Municipalidade deva,p©r tedos ©S 

meios que estiver a© seu alcance;pr0m©ver 0 desenvolviment© 

de sua cidade,parece justa a pretensâ© de ajudar a ..J..greja 
~ 

Matriz~concedendo-lhe a isençae de taxas de energia elé-

tric2. 
~ 

Somos um pove profundamente religims0,a pr0pagaça0 da 

fé católica 
, ~ 

e n©ssa preec~paçao dominante.A exemplo de Pedr0 

Áivares Cabral pr0curarem0s, ·entrelaçar a história de nosso 

MunicÍpi0,cem a histéria da religiã@,um.a das mais pederasas 

do fator pr0gress0,pois ela é © ponjunte de práticas ·e prin

cípios que regem ·as relações humanas. 

Sala das Sess®es,lO de outubro de 1968 

l'tfotta 


